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Discursos de ódio

Carla Rodrigues
advogada

Oracismo no desporto não é um problema menor ou pon-
tual, nem tampouco um problema recente ou em vias de 
extinção. É um problema cada vez mais actual. Os casos de 
racismo vão-se somando, e em alguns países ocorrem sob a 

inércia e aparente indiferença ou surdez das autoridades, das equi-
pas de arbitragem e dos dirigentes. Os cânticos, altamente ofensivos 
e criminosos, são entoados em alto e bom som, os gestos são repli-
cados à frente de todos, e as vozes elevam-se, sem medo de repre-
sálias, para proferirem ataques racistas, xenófobos e discriminató-
rios. E nada é feito!

No último fim-de-semana voltamos a ser confrontados com esta 
realidade: racismo e xenofobia no desporto. O episódio com o joga-
dor Vinícius Júnior, avançado do Real Madrid, marcou a actualida-
de e despertou a comunidade internacional (de forma especial a es-
panhola e a brasileira) para a necessidade e urgência em agir, reagir 
e punir estes comportamentos criminosos. Um recinto desportivo 
não é um território sem lei, sem dono ou à mercê da delinquência. 
Um recinto desportivo não pode continuar a ser uma zona franca 
onde a aplicação da lei é barrada à entrada. 

O futebol espanhol, à semelhança de outros, soma casos de ra-
cismo. Desde provocações com sons de macaco, a bananas arremes-
sadas para o campo, a cânticos ou palavras insultuosas proferidas 
pelos adeptos (muitas vezes da própria equipa), tudo parece ser per-
mitido. São vários os episódios, a envolver diferentes jogadores, en-
tre os quais destaco o jogo entre o Barcelona e Saragoça, em 2006, 
quando o jogador Samuel Eto’o, numa atitude de clara saturação 
perante os insultos racistas de que era alvo, agarrou na bola e diri-
gindo-se aos balneários com lágrimas nos olhos, dizia “já chega!”. Já 
o guarda-redes, Carlos Kameni, do Real Club Desportivo Espanyol, 
por exemplo, foi atingido por bananas e alvo de insultos sucessivos. 

Vinícius Júnior podia ser apenas mais uma vítima do racismo no 
desporto. Mas, Vinícius recusou-se a ignorar os insultos de que es-
tava a ser alvo e, parando o jogo, apontou para a bancada identifi-
cando os agressores, obrigando a uma tomada de posição, não ape-
nas naquele jogo, mas em todos os eventos desportivos. Não e pos-
sível continuarem a fingir que não ouvem, que não vêem, que não 
são cúmplices.

O racismo e discriminação racial no desporto é um problema 
estrutural, com raízes históricas. E não é uma realidade exclusiva 
de Espanha. Em Portugal, temos o mediático caso Marega, quando 
num jogo contra o Vitória de Guimarães abandonou o campo após 
ataques racistas. A partir deste jogo começou a mudança de men-
talidade, exigindo-se uma intervenção eficaz por parte das autori-
dades competentes. Depois dos casos Marega e do jovem Sandro 
Cruz, as denúncias triplicaram, tendo sido condenadas, nos últimos 
quatro anos, 19 pessoas por atos de racismo, xenofobia e discrimi-
nação racial praticados em recintos desportivos. 

Como disse Samuel Eto’o, já chega! Não podemos permitir pre-
conceitos racistas, discursos de ódio. Temos de investir na educação, 
melhor forma de prevenção!

O
Papa Francisco no-
meou, dia 19 de maio 
de 2023, D. Nuno Ma-
nuel dos Santos Almei-
da como Bispo da Dio-

cese de Bragança-Miranda.
Nuno Manuel dos Santos Almeida, 

filho de Manuel dos Santos Almeida e 
de Maria Adelaide dos Santos Amaral, 
nasceu em 1 de agosto de 1962 em Sá-
tão, diocese de Viseu. 

Após o exame da 4ª Classe ingres-
sou no Seminário Menor de S. José, 
em Fornos de Algodres. Conclui o cur-
so de Teologia no Seminário Maior de 
Viseu no ano lectivo 1983-1984. 

Após o estágio pastoral na paróquia 
de Canas de Santa Maria, Tondela, foi 
ordenado sacerdote no dia 19 de outu-
bro de 1986, em Sátão. 

De 1986 a 1989 foi Pároco em 
Arões, Concelho de Vale de Cambra. 

No ano lectivo 1989-1990 frequen-
tou o curso de atualização teológico-
-espiritual ministrado pelo Institu-
to Internacional de Cultura Mysticis 
Corporis (do Movimento dos Focola-
res) em Loppiano, Florença. 

De 1990 a 1994 exerceu a missão de 
secretário do Bispo de Viseu, D. Antó-
nio Monteiro, trabalhando também 
noutros serviços diocesanos: Respon-
sável do Secretariado da Coordenação 
Pastoral (1991-1993), do Secretariado 
Diocesano das Missões (1993- 1999) e 
do Secretariado Diocesano da Educa-
ção Cristã (2000-2006). 

Em 1996 terminou a licenciatu-
ra em Teologia na UCP do Porto com 
uma tese sobre “O diálogo com os 
não-crentes”. 

De 1994 a 2004 foi Pároco de Sezu-
res, Esmolfe e Trancoselos, no Conce-

NACIONAL

D. Nuno Almeida nomeado 
Bispo de Bragança-Miranda

lho de Penalva do Castelo, 
De 2004 a 2006 foi Chefe de Ga-

binete do Bispo de Viseu, D. António 
Marto. 

Em 2006 conclui o mestrado na 
UCP do Porto em “Fé e Psicoterapia” 
com uma tese que versou o tema: “A 
dimensão sanante da Reconciliação”. 

De 2006-20012, Pároco in solidum 
de S. Salvador e do Vicariato de Nossa 
Senhora do Viso, na cidade de Viseu, 
tendo sido Arcipreste e Vigário Epis-
copal da Zona Pastoral de Viseu. 

Em 2011 terminou o 2º grau canó-
nico do Curso de Doutoramento em 
Teologia na UCP do Porto com a tese 
“Logos e Salvação. Leitura do Pensa-
mento de Viktor Frankl em Perspecti-
va Teológica”. 

De 2008 a 2012 foi Professor no 
Instituto Superior de Teologia de 
Viseu. 

Desde outubro de 2013 a 2015 foi 
Pároco in solidum das 11 paróquias do 
Arciprestado de Fornos de Algodres. 

Em 2012-2013 frequentou a Uni-
versidade Salesiana de Roma onde 
obteve, em 2016, o doutoramento em 
Teologia dogmática com a tese “Bus-
ca de Sentido da Vida e Reconcilia-
ção Cristã. Leitura Teológica do Pen-
samento de Viktor Frankl”. 

Em novembro de 2015 foi nomea-
do Bispo Auxiliar de Braga, com o tí-
tulo de Ruspe, e recebeu a Ordenação 
episcopal 31 de janeiro de 2016 na Sé 
Catedral de Viseu. 

De 2016 a 2023 foi Vogal da Co-
missão Episcopal do Laicado e Família 
e da Comissão Vocações e Ministérios. 

Em abril de 2023 foi eleito Presi-
dente da Comissão Episcopal do Lai-
cado e Família.
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Papa francisco

21 DE MAIO 2023 · Com a Ascensão, aconteceu 
uma coisa nova e muito bela: Jesus levou nos-
sa humanidade para o céu, para Deus. Essa hu-
manidade, que Ele havia assumido na terra, não 
permaneceu aqui, ela ascendeu a Deus e lá es-
tará para sempre.

24 DE MAIO 2023 ·  O Espírito Santo mantém a 
fé sempre jovem: não se prende a épocas nem a 
modas passageiras, mas traz aos dias de hoje a 
atualidade de Jesus, ressuscitado e vivo.

Visita do Papa a Portugal

CEP acolhe com alegria confirmação 
da Santa Sé

É com grande alegria que a Conferência Episcopal Portu-
guesa acolhe a informação, transmitida hoje pela Santa Sé, 
sobre a viagem do Papa Francisco a Portugal para partici-
par na Jornada Mundial da Juventude em Lisboa: de 2 a 6 
de agosto de 2023.
Desde o anúncio da realização da JMJ em Portugal, a 27 de 
janeiro de 2019 no Panamá, todas as dioceses portugue-
sas têm vivido a JMJ em encontros de oração, celebração 
e reflexão, e em inúmeros acontecimentos a nível religioso 
e cultural. A peregrinação dos Símbolos da Cruz e do Íco-
ne mariano Salus Populi Romani pelas dioceses continua a 
ser momento agregador de todo este processo de renova-
ção pastoral, particularmente entre os jovens no seu entu-
siasmo e criatividade. São mais de quatro anos, em grande 
parte vividos em pandemia, que culminarão na primeira 
semana de agosto em Lisboa com a presença de centenas 
de milhares de jovens vindos de todo o mundo, em cele-
brações presididas pelo Santo Padre.
Desejamos que a presença do Papa Francisco entre nós, e 
que inclui uma significativa peregrinação ao Santuário de 
Fátima, seja um forte momento de renovação e graça para 
a Igreja em Portugal, especialmente para os jovens, cha-
mados por Cristo Vivo a serem autênticos evangelizadores 
numa Igreja sinodal e sempre em missão.

Olhar mais além

José Lima
Padre

O padre João Aguiar era muito 
conhecido, não fosse a sua ver-
tente poética e jornalística que 
o tornava inconfundível. Ti-

nha muitos dotes, até aquele raro de 
se rir com o que julgava que deveria 
ser mudado. Não impunha posições, 
mas sabia-se construtor da Polis..
Era simples e profundo nas suas lo-
cais e sabia temperar com a alegria 
de viver os momentos menos aus-
piciosos. Era salutar dialogar com 
ele, já que moldava o diálogo com o 
bom-humor que lhe surgia do âma-
go. Foi um dos homens únicos no gé-
nero, pois sabia temperar com frases 
agradáveis os momentos mais amar-
gos. Vivia intensamente todos os mo-
mentos, mas tornava-os apetecíveis 
para os que com ele conviviam.
Tive a graça de com ele privar ao 
longo de mais de vinte anos, quer co-
mo jornalista do DM, quer como res-
ponsável da Comunicação Social na 
Arquidiocese, quer como aberto a to-
das as questões que lhe colocávamos. 
Tive-o como convidado em algumas 
aulas de Teologia Pastoral, sobretu-

do em questões que diziam respei-
to à sua esfera de responsabilidade e 
sabedoria. A Comunicação Social foi 
sempre a menina dos seus olhos, em 
Braga, em Lisboa, no lugar de traba-
lho ou ultrapassando a doença que o 
iria vitimar mais tarde, devido à sua 
animosidade positiva.
Já doente, tive o prazer de o ler nos 
seus textos que continuava a enviar 
para o DM. Era sábio inato, poeta 
exímio e acolhedor para com todos. 
Sabia brincar com as coisas e era-lhe 
inato ultrapassar dificuldades. On-
de aparecesse, tudo mudava em am-
biente agradável e alegre. Era a ale-
gria de viver que transparecia em tu-
do o que fazia e sabia rir-se de forma 
erudita. Uma mesa-redonda por ele 
moderada era uma hora bem passa-
da, jovial, mesmo que nem todos fos-
sem tão prazenteiros. Tinha a mes-
tria dos sábios na ponta das palavras, 
e a alegria dos humoristas na menina 
dos olhos.
Soube viver com a doença final de 
forma invulgar: calmamente e sim-
plesmente lidava com ela como se li-
da com algo normal. Fintou a doen-
ça durante vários anos e não se dei-
xou ser esmagado pelo sofrimento, 
embora o sentisse diariamente. Por 
vezes, para quem o não soubesse ele 
portava-se comum e honestamente, 
sem se latmuriar. Sofreu sem quei-
xinhas e soube viver sofrendo. Viveu 
singelamente o ideal cristão sem no-
tícias de primeira página, ele que evi-
tava com facilidade os elogios e brin-
cava quando em silêncio era preciso 
olhar mais além.
O Reino da Luz, da Alegria e da Paz 
seja o teu agora! Adeus.
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CNE: 100 ANOS DE SERVIÇO
CORPO NACIONAL DE ESCUTAS REÚNE 22 MIL PARTICIPANTES EM BRAGA

 RENATA RODRIGUES  

de facto evidente e profunda, 
mas aquilo que nós podemos 
oferecer.
Não oferecemos telemóveis 
ou videojogos. São outros ti-
pos de coisas. Oferecemos a 
ligação com a Igreja, com o 
espiritual, a vida na nature-
za. Oferecemos um projeto 
de vida, o aprender fazendo, 
um sistema de patrulhas que 
é algo muito importante pa-
ra o crescimento, mas acima 
de tudo, para a vida adulta das 
pessoas, que é saber trabalhar 
em equipa. Também há a res-
ponsabilidade dos cargos dos 
miúdos, como serem guias, 
o sistema de patrulhas, entre 
outras atividades, que dificil-
mente se encontram noutras 
organizações.

IV - Quais são os fundamen-
tos, as bases, do movimento?
Hugo Cunha - O movimento 
escutista vem desde 1907, com 

Baden Powell. O CNE dis-
tingue-se da maior parte dos 
movimentos, particularmente 
em Portugal, pela sua ligação à 
Igreja Católica. 
Os fundamentos estão den-
tro daquilo que falei acima. 
Temos as oito maravilhas no 
método e temos o pilar da co-
munidade, o pilar da Igreja. 
Depois há tudo aquilo que faz 
dinamizar o nosso movimen-
to, o sistema de patrulhas, o 
aprender fazendo, a nature-
za, todas essas maravilhas do 
método, que é o que susten-
ta a base da missão do Escu-
tismo em Portugal e do CNE, 
particularmente.

IV - Como é vivda a ligação 
coma a Igreja?
Hugo Cunha -  Cada agrupa-
mento escutista está ligado a 
uma paróquia. O pároco da-
quela paróquia é assistente 
do agrupamento. Cada paró-

Tudo preparado para receber a Festa do Centenário de Corpo Nacional de Escutas (CNE) nascido em Braga em 1923, fruto de uma primeira reunião de 
11 pessoas. Hoje já são mais de 72 mil associados que integram o grupo escuteiros católicos em Portugal.
De acordo com o CNE, o movimento de escuteiros está presente em mais de 200 países em todo o mundo.  São atividades, experiências e vivências 
que criam laços para a vida inteira. Assim, entre recordações e vistas ao futuro, o CNE reúne-se neste fim de semana, de 26 a 28 de maio, para o ápice 
da celebração, para a qual já estão inscritos 22 mil participantes. 
À frente, como coordenador da Festa do Centenário, está Hugo Cunha, escuteiro desde os 9 anos. Hugo, cujo agrupamento de origem é o Agrupamen-
to 302 Louro do Núcleo Famalicão,  esteve 11 anos na Junta Regional de Braga, sendo que cinco deles enquanto secretário Regional de Atividades e 
seis enquanto chefe regional.  “Esta vai ser a maior atividade da história do CNE”, refere Hugo sobre o centenário. Em entrevista, Hugo conta-nos um 
pouco mais sobre o movimento e os festejos.

Igreja Viva - Como e quando 
entrou para os escuteiros?
Hugo Cunha -  Acho que foi 
por causa dos meus amigos. 
Na altura tinha amigos que me 
chamaram e, depois de en-
trarmos, é difícil de explicar... 
entranha-se dentro das pes-
soas, dentro de nós. E fiquei 
até hoje.

IV - O que, nos dias de hoje, 
ainda atrai as crianças?
Hugo Cunha -  É importan-
te eles perceberem o que é o 
fundamento e quais são as ra-
zões do nosso movimento. As 
razões que os trazem não são 
muito diferentes do meu tem-
po. São os amigos, são os pais, 
alguma coisa que viram e gos-
taram e quiseram experimen-
tar. Acima de tudo, o mais im-
portante é o que eles retêm. 
O que diferencia o CNE dos 
outros movimentos, não é só 
a sua ligação à Igreja, que é 
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quia, cada agrupamento tem 
a sua realidade local, mas to-
das elas têm uma ligação um-
bilical. Costumamos dizer que 
não somos um movimento da 
Igreja, mas somos um movi-
mento Igreja. Somos um mo-
vimento de fronteira e gos-
tamos também de trazer os 
miúdos para dentro da igreja.

IV - Isso acaba por incluir tam-
bém as famílias?
Hugo Cunha -  É inevitável. 
Posso falar da catequese da 
minha filha, por exemplo. Ela 
vai à missa da catequese, vou 
com ela. Ela vai a uma vigilia 
da catequese, vou junto. No 
CNE também acontece isso, 
especialmente na parte ligada 
à Igreja. Na outra parte, prefe-
rimos que se dê algum espa-
ço, que é um espaço de cresci-
mento, em que eles podem er-
rar. Se os pais estiverem muito 
em cima, sempre a corrigi-los, 

podem impedir que tenham o 
crescimento dentro dos seus 
pares. Isso é uma parte im-
portante para o CNE, quando 
os nossos escuteiros estão no 
seu espaço. Por isso temos di-
rigentes e os dirigentes fazem 
esse papel, não os pais. Nin-
guém substitui os pais, mas os 
dirigentes são como irmãos 
mais velhos que acompanham 
os escuteiros, que os orientam, 
dependendo da idade, com a 
devida autonomia e a devida 
distância, para que eles pos-
sam errar, brincar, divertir-se 
e fazer escolhas. As escolhas 
implicam uma aprendizagem 
e isso é algo que nós cuidamos 
bastante.

IV - Há limites de idade para 
participar?
Hugo Cunha -  Sim, a idade 
mínima é seis anos. Acompa-
nha, neste caso, a entrada para 
a escola primária, para a cate-

quese. O percurso de escuteiro 
vai até aos 22 anos. 
Aos 22 anos faz a sua parti-
da e sai do movimento e es-
peramos que tenha aprendi-
do muito, que leve os ensina-
mentos que aprendeu dentro 
do escutismo para a sua vida 
na sociedade. Ou pode, como 
muitos de nós, fazer a forma-
ção para candidato a dirigente 
do CNE. Depois, quando che-
gar a dirigente, o papel é estar 
ao serviço do agrupamento, 
do movimento, das comuni-
dades, das paróquias.
É um caminho de serviço, 
nem sempre fácil, mas bastan-
te interessante de se fazer.

IV - Este fim de semana de-
corre a   Festa do Centenário, 
em Braga. O que  podemos 
esperar?
Hugo Cunha -  Estamos mui-
to entusiasmados com as cele-
brações. Temos mais de 22 mil 
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pessoas inscritas. É de facto al-
go quase sem paralelo no nos-
so movimento. Só tivemos um 
acampamento em 2017 que te-
ve um número parecido com 
este. 
Tem uma particularidade, pois 
acontece em ambiente urbano 
e normalmente gostamos de 
acampar em ambientes mais 
controlados.
Essa é a primeira particula-
ridade. E porquê? Porque o 
CNE nasceu aqui em Bra-
ga, com D. Manuel Vieira de 
Matos e queríamos celebrar 
onde ele nasceu, no meio da 
comunidade. 
Temos tido um apoio incrível 
por parte da Câmara de Braga 
e das empresas. Teremos, du-
rante o dia, atividades para os 
nossos escuteiros no Centro da 
cidade.
Isto começa às 10h com o fó-
rum e às 11h com jogos que 
vão acontecer nas praças cen-
trais e principais desta zona, 
neste caso, mais histórica de 
Braga. 
A partir das 17h terminam os 
jogos e todos se deslocam para 
o Altice Fórum. 
Lá vai decorrer a Eucaristia, 
seguida da festa. 
É um espaço fechado, mas 
aproveito para convidar a po-
pulação de Braga que queira 
assistir, para adquirir bilhetes, 
que estão a ser vendidos no 
Altice, a preço social. Costumo 
dizer que a complexidade da 
atividade é só pela sua dimen-
são, porque tem 22.000 pes-

soas, porque se tivesse 3.000 
pessoas era uma atividade 
simples para nós que estamos 
habituados a fazer atividades 
com escuteiros. Com o núme-
ro de participantes da festa, é 
preciso um conjunto de con-
dições que naturalmente te-
mos de cumprir e que são ine-
rentes a grandes eventos. 
Era a nossa intenção que fosse 
aberta a quem quisesse ir. Ain-
da assim, temos um conjunto 
de bilhetes reservados para a 
população, essencialmente de 
Braga, mas dos concelhos vi-
zinhos também, para que pos-
sam partilhar a festa connosco. 
Porque, como dizia, estarmos 
na comunidade é importante.

IV - Além da celebração, este 
é um momento para dar a co-
nhecer o movimento?
Hugo Cunha -  Durante o dia 
os nossos escuteiros estão a fa-
zer jogos. São muitos jogos. 
Estão previstos na ordem de 
1000 jogos. As pessoas pode-
rão assistir às dinâmicas es-
cutistas. A parte do dia é uma 
parte exclusivamente de ce-
lebração. Esperamos que se 
divirtam imenso, porque te-
mos trabalhado bastante nes-
se sentido.
Já agora, quero convidar a 
quem não conhece os escu-
teiros e for daqui da região de 
Braga, que venha cá ver o que 
fazemos, partilhar connosco 
e talvez experimentar entrar 
num agrupamento, porque 
vale a pena.
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Ex 34, 4b-6.8-9
Leitura do Livro do Êxodo
Naqueles dias, Moisés levantou-se 
muito cedo e subiu ao monte Sinai, 
como o Senhor lhe ordenara, levando 
nas mãos as tábuas de pedra. O Senhor 
desceu na nuvem, ficou junto de 
Moisés, que invocou o nome do Senhor. 
O Senhor passou diante de Moisés e 
proclamou: «O Senhor, o Senhor é um 
Deus clemente e compassivo, sem 
pressa para Se indignar e cheio de 
misericórdia e fidelidade». Moisés caiu 
de joelhos e prostrou-se em adoração. 
Depois disse: «Se encontrei, Senhor, 
aceitação a vossos olhos, digne-Se o 
Senhor caminhar no meio de nós. É 
certo que se trata de um povo de dura 
cerviz, mas Vós perdoareis os nossos 
pecados e iniquidades e fareis de nós a 
vossa herança».

Salmo responsorial
Salmo Dan 3, 52.53.54.55.56 (R. 52b)
R:  Digno é o Senhor, de louvor 
e de glória para sempre.

LEITURA II 2 Cor 13, 11-13
Leitura da Segunda Epístola 
do apóstolo S. Paulo aos Coríntios
Irmãos: Sede alegres, trabalhai pela 
vossa perfeição, animai-vos uns aos 
outros, tende os mesmos sentimentos, 
vivei em paz. E o Deus do amor e da 
paz estará convosco. Saudai-vos uns 
aos outros com o ósculo santo. Todos 
os santos vos saúdam. A graça do 

“Para que o mundo seja salvo por Ele”

itinerário

habita e vive em cada um de nós, filhas e 
filhos amados.
O amor é, sem dúvida, o conceito mais 
aproximado para falarmos sobre a 
Santíssima Trindade. Sobre isso, diz 
Santo Agostinho: «O amor é pertença 
de alguém que ama, e com o amor 
ama-se alguma coisa. São, como se 
vê, três coisas: aquele que ama, aquilo 
que é amado e o amor». De facto, na 
experiência que fazemos do amor estão 
sempre ativos estes três dinamismos: 
aquele que ama, aquele que é amado, e o 
próprio amor.
«Não há amor se não houver um eu que 
ame. Não há amor se não houver um 
outro que é amado. Não há amor sem 
amor, isto é, sem esse laço que une de 
maneira sublime o mesmo e o outro, o 
eu e o tu» (Alexandre Palma). É assim 
entre nós. Podemos dizer que é também 
assim que acontecem as relações na 
comunhão trinitária de Deus.

Em nome do Pai, e do Filho, e do 
Espírito Santo
«A experiência cristã é um ato de 
amor. Deus ama cada um de modo 
incondicional, criou-nos para amar. 
O ponto de partida visível começa no 
Batismo: «Eu te batizo em nome do 
Pai, e do Filho, e do Espírito Santo». 
Palavras que permitem entrever o que 
acontece em cada batizado. É como 
uma carícia amorosa. Mergulhados no 
amor trinitário, somos consagrados 
como filhas e filhos amados. Como se a 
própria vida divina tivesse começado a 
correr nas nossas veias! Imersos na vida 
de Deus.
Hoje, iniciamos uma ‘série’ que visa 
aprofundar a nossa relação com o Deus 
revelado em e por Jesus Cristo, a fim de 
captarmos o essencial do ser cristão, 
discípulo missionário.

Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e 
a comunhão do Espírito Santo estejam 
convosco.

EVANGELHO Jo 3, 16-18 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo São João
Naquele tempo, disse Jesus a 
Nicodemos: «Deus amou tanto o mundo 
que entregou o seu Filho Unigénito, para 
que todo o homem que acredita n’Ele 
não pereça, mas tenha a vida eterna. 
Porque Deus não enviou o seu Filho ao 
mundo para condenar o mundo, mas 
para que o mundo seja salvo por Ele. 
Quem acredita n’Ele não é condenado, 
mas quem não acredita n'Ele já está 
condenado, porque não acreditou no 
nome do Filho Unigénito de Deus».

REFLEXÃO

A solenidade da Santíssima Trindade 
aviva em nós a essência do nosso Deus. 
Algo tão profundo, ao mesmo tempo, 
tão singelo, que podemos resumir com a 
palavra Amor: Pai, Filho e Espírito Santo 
igual a Amor.

“De tal modo amou Deus o mundo”
Eis a palavra-passe para acedermos a 
Deus: Amor. Confirmam-no as palavras 
de Jesus Cristo a Nicodemos, no início 
do breve texto do evangelho segundo 
João: «De tal modo amou Deus o 
mundo».
O amor divino é plenamente revelado 
pela vinda do Filho ao mundo, enviado 
pelo Pai, num puro ato de amor, «para 
que o mundo seja salvo por meio dele». 
Sabemos ainda que esse puro ato 
de amor fica consolidado, depois da 
ressurreição, pelo Espírito Santo que 

Começamos a ser cristãos, quando 
nos encontramos com a pessoa de 
Jesus Cristo, que nos revela o Pai e nos 
promete o Espírito Santo. Encontro 
que só se consolida numa relação de 
amizade. Com o passar do tempo, 
pela participação na catequese e 
nas celebrações eucarísticas, vamos 
tomando consciência dessa relação 
amorosa. Discípulos, a pouco e pouco, 
vamo-nos apercebendo da presença 
divina como uma experiência de amor. 
Também a pouco e pouco, começamos 
a dar as nossas primeiras respostas 
pessoais, a expressar o nosso amor a 
Deus, que é Pai, Filho e Espírito Santo.
Acreditar na Trindade significa confiar-
se a um Deus que ama, que atravessa o 
nosso coração com a plenitude do seu 
amor. Não significa repetir conceitos ou 
saber definições doutrinais. Acreditar é 
entrar na experiência do amor divino, é 
deixar-se amar por Deus.
Reflexão preparada por Laboratório da Fé  
in www.laboratoriodafe.pt

Semear caridade
Acólitos
Moisés prostrou-se em adoração diante 
da epifania do Mistério de Deus no Sinai. 
A prostração é uma das posturas mais 
impressionantes da linguagem litúrgica. 
Ela é usada na Sexta-feira Santa e nas 
ordenações. Por razões práticas, esta 
atitude corporal não pode ser usada 
muitas vezes, mas interiormente esta 
deve ser a atitude constante do cristão 
ao celebrar os mistérios: de pé diante 
dos homens e de joelhos diante de Deus.

Leitores
São Paulo diz que devemos trabalhar 
pela nossa perfeição. É claro que 
Paulo se refere a perfeição moral 

DOMINGO Da SANTÍSSIMA TRINDADE

Colocar em destaque o Círio Pascal aceso.

ILUSTRAÇÃO DA ARQ. MARIA TAVARES
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de adequação da nossa vida com 
o Evangelho. Todavia, a perfeição 
deve ser procurada também em 
tudo e, em particular, no exercício de 
cada ministério. O leitor não se deve 
contentar com um elogio fútil, mas 
procurar sempre ser perfeito em todos 
os parâmetros de uma boa leitura: da 
voz à postura passando pela boa dicção.

Ministros Extraordinários da 
Comunhão
Ao manifestar pelo ósculo santo a 
comunhão na caridade, ele exprime 
também a saudação de todos os santos 
e a recíproca comunhão com o Pai, o 
Filho e o Espírito Santo. O MEC também 
deve sentir-se investido dessa missão: 
a de ser embaixador da comunhão 
eclesial pela saudação fraterna e sinal da 
comunhão trinitária. Assim ele é servo 
da Comunhão no seu sentido pleno.

Músicos
Jesus disse que não veio para condenar 
o mundo, mas para que o mundo seja 
salvo por Ele. Esta frase poderia ser um 

lema para diretores de coro. O regente 
não está no ensaio para dizer que este 
canta mal, aquele desafina ou ainda que 
todos têm determinado defeito. Ele não 
vem catalogar erros e condenar quem 
faz mal, mas para que todos possam 
dar o seu melhor. É mais fácil apontar o 
dedo do que pôr as mãos à obra.

Celebrar em comunidade
 
Evangelho para os jovens
«Sede alegres, trabalhai pela vossa 
perfeição, animai-vos uns aos outros, 
tende os mesmos sentimentos, vivei 
em paz» é o desafio lançado por Paulo à 
comunidade cristã de Corinto. A alegria 
cristã não é um mero sentimento de 
felicidade e júbilo; é uma alegria que 
brota do interior de um coração que se 
sabe amado por este Deus que «amou 
tanto o mundo que entregou o seu Filho 
Unigénito, para que todo o homem que 
acredita n’Ele não pereça, mas tenha a 
vida eterna». Esta é a nossa esperança, 
esta é a fonte da nossa alegria: 
somos amados por Deus em todas as 

circunstâncias da vida. Sejamos capazes 
de o demonstrar, em gestos concretos 
de fraternidade como apela S. Paulo.
	
Oração Universal
Caríssimos irmãos e irmãs: oremos a 
Deus Pai todo-poderoso, por mediação 
de seu Filho, Jesus Cristo, na comunhão 
do Espírito Santo, dizendo, cheios de 
confiança: 
R. Deus uno e trino, escutai-nos. 

1. Pela santa Igreja, povo convocado e 
reunido por Deus Pai, por meio de Cristo, 
na comunhão de um só Espírito, para 
que seja na terra o sinal vivo do amor 
de Deus, oremos ao Pai, pelo Filho, no 
Espírito Santo.

2. Pelos responsáveis no governo das 
nações, para que atendam sobretudo os 
mais humildes e trabalhem pela paz e 
pela justiça, oremos ao Pai, pelo Filho, 
no Espírito Santo.

3. Pelo mundo, por quem o Pai entregou 
o seu Filho, para que os que n’Ele 

acreditam não pereçam, mas tenham a 
vida eterna, oremos ao Pai, pelo Filho, 
no Espírito Santo.

4. Pelos que sofrem ou desesperam, 
para que encontrem junto de si quem os 
anime e lhes transmita a paz que vem 
de Deus, oremos ao Pai, pelo Filho, no 
Espírito Santo.

3. Pela nossa comunidade (paroquial), 
para que se torne cada vez mais atenta 
e fraterna para com os mais pobres, 
oremos ao Pai, pelo Filho, no Espírito 
Santo.

Deus Pai, clemente e compassivo, lento 
para a ira e rico de misericórdia, que, 
por vosso Filho, nos enviastes o Espírito 
Santo, ouvi as orações do vosso povo 
e dai-lhe a alegria de ser atendido em 
seus desejos. Por Cristo, nosso Senhor.

R. Ámen. 
(...)

Sugestão de cânticos
– Entrada: Ao Senhor do Universo - F. Silva
– Glória: Glória a Deus nas alturas – F. Silva
– Apr. dos dons: Pai, Filho, Espírito Santo - A. Cartageno
– Comunhão: Glória ao Pai que nos criou - C. Silva
– Final: Glória a Ti, Jesus Cristo - C. Silva

Eucologia
Orações presidenciais: Orações presidenciais 
para a solenidade da Santíssima Trindade 
Prefácio: Prefácio próprio – O Mistério da 
Santíssima Trindade 
Oração Eucarística: Oração Eucarística III 

Sair em missão de amar
«Saudai-vos uns aos outros com o ósculo 
santo». Nesta semana procurar realizar uma 
saudação particular para com os membros da 
família e os colegas de trabalho.

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/

4 JUN 2023
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Agenda

Comissão de 
Proteção de 
Menores e Adultos 
Vulneráveis

comissao.menores@
arquidiocese-braga.pt 
 

913 596 668

SALA EMAÚS - CENTRO PASTORAL 

SALA EMAÚS - CENTRO PASTORAL 
DA ARQUIDIOCESE DE BRAGA

DA ARQUIDIOCESE DE BRAGACOMUNICAÇÃO NA (DA) IGREJA9H30

27
MAI

27
MAI

CONSERVATÓRIO DE MÚSICA 

CONSERVATÓRIO DE MÚSICA 
CALOUSTE GULBENKIAN -  BRAGA

CALOUSTE GULBENKIAN -  BRAGAENCONTRO DE COROS UNIVERSITÁRIOS21H00

Descubra os pormenores das visitas 
apostólicas a Portugal e da relação histórica 

entre Fátima e o Vaticano.

Livro da semana

Livraria diário do minho

Os Papas que 
marcaram Portugal
José de Carvalho

21,95€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

10% 
Desconto*

* Na entrega deste cupão. 
Campanha válida de 25 a 31 de maio de 2023.

Conselho Pastoral - 
Um caminho de escuta e missão

Uma igreja local cada vez 
mais fiel ao Evangelho, molda-
da pelo Espírito Santo, em ca-
minho sinodal/samaritano - as-
sim exortou o Arcebispo, D. José 
Cordeiro, ao encerrar a reunião 
do Conselho Pastoral da Arqui-
diocese de Braga, que decorreu 
na manhã de sábado, dia 20 de 
maio, no Centro Pastoral da Ar-
quidiocese .

Os membros do conselho fo-
ram convidados a um exercício 
de escuta e partilha, fruto da re-
flexão sobre o documento “Fazer 
Sinodalidade. Uma missão de to-
dos, de sempre e para sempre”.

”Este é um caminho desa-
fiante e difícil, mas entusias-
mante. O exercício da escuta, do 
discernimento, da decisão, da 
ação, da alegria, são dinamis-
mos próprios da   sinodalidade”, 
disse o arcebispo, que destacou 
a importância da escuta recípro-
ca, fortalecida pela escuta do Es-
pírito Santo.

Segundo D. José, o desafio 
da construção conjunta no pro-
cesso até a segunda assembleia 
sinodal, com a proposta de prio-
ridades, que poderão estabele-
cer passos para os próximos dez 

anos e conduzam a ação desta 
igreja bracarense.

“O que propusemos de ver-
dade para esta manhã foi um 
exercício de escuta”, disse o pa-
dre Sérgio Torres, secretário do 
Conselho Pastoral Arquidioce-
sano e presidente em Comissão 
Arquidiocesana para a Pastoral 
Comunitária e Missionária. 

“O que o Papa Francisco nos 
está a pedir é que seja também 
um modo de viver”, afirmou pa-
dre Sérgio ao falar dos momen-
tos de silêncio e oração pessoal,  
que deram início à reunião. 

Ao encerrar a manhã, o ar-
cebispo destacou que “renova-
-nos a esperança de continuar-
mos a fazer este trabalho sino-
dal. Há sinais bem notórios des-
ta vontade de Deus, do caminho 
sinodal, samaritano que que-
remos prosseguir.   Quero uma 
vez mais, agradecer e encorajar 
a todos. Vamos conseguir, não 
à nossa maneira, mas à maneira 
do Espírito que temos que escu-
tar. Assim poderemos dar frutos 
e que os frutos permaneçam e 
sermos também mais fiéis à si-
nodalidade e à eclesialidade pa-
ra a missão”.


